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 Resumo. Este trabalho descreve uma metodologia de mediação pedagógica em 

um curso a distância realizado pelo Grupo de Pesquisas KBr/Kidlink. O curso em 

questão utilizou um ambiente de educação a distância na Internet e suporte com ações 

presenciais. Os resultados alcançados nos permite inferir a viabilidade positiva desta 

proposta de formação em EaD na aprendizagem dos alunos. 

 Abstract. This article describes the methodology of pedagogical mediation used 

in a distant-education course by KBr/Kidlink Research Group. The results allowed us to 

infer the Distant Education-based formation proposal's positive input in the student's 

learning. 

1. Introdução 

A era digital gerou mudança, iniciativas e investimentos significativos no processo de 

ensino-aprendizagem para acompanhar as necessidades tecnológicas da sociedade. A 

Educação a Distância On-line (EaD On-line) é uma atividade relativamente nova no 

Brasil, e vem sendo empregada em instituições de ensino e em empresas na formação de 

professores, alunos e funcionários, respectivamente. EaD On-line necessita de espaços 

que proporcionem a troca de informações, a construção de conhecimento e que 

contenham ferramentas que permitam interação entre os participantes, a execução de 

tarefas e a apresentação do conteúdo do curso de forma clara e dinâmica.  

 Na contramão destas novas possibilidades de aprendizagem on-line está a 

exclusão e o analfabetismo digital. Este tipo de analfabetismo afeta a capacidade de 

aprendizado, isola o cidadão e o priva do acesso à informação em geral. Toda ação de 

Inclusão Digital (ID) é uma ação educativa, tendo em vista que suas estratégias devem 

objetivar a melhoria de índices de desenvolvimento humano (taxas de alfabetização, 

freqüência escolar, renda per capita) e o bem-estar gerado pela sensação de domínio da 

informação. 

 Dentro desta perspectiva, a EaD On-line permite conciliar estudo e trabalho, 

garantindo a permanência do profissional em um ambiente familiar, propiciando a 

criação de ambientes de aprendizagem que promovam cooperação e interação entre os 



participantes. Há uma relação dialógica entre EaD On-line e Inclusão Digital: a primeira 

não acontece sem a segunda, e a segunda pode ser ampliada pela primeira. 

 Esse artigo relata a experiência realizada pelo Grupo de Pesquisas KBr/Kidlink 

(GP) ao utilizar o Programa Aluno Monitor, um ambiente de ensino a distância, para 

capacitar alunos da KHouse Profissionalizante de Fortaleza/CE, complementando o 

aprendizado regular oferecido nas aulas do Projeto KHouse. 

2. Ações do Grupo de Pesquisas KBr/Kidlink 

O GP foi introduzido no Brasil, em 1995, com o objetivo de incluir social e digitalmente 

a população das camadas menos privilegiadas. Atualmente, o GP realiza outras 

atividades, projetos e pesquisas, como o Portal EduKbr (http://www.edukbr.com.br) 

[Lucena et al 2004] e o ambiente de aprendizagem AulaNet (http://aulanet.les.inf.puc-

rio.br/aulanet/) [Lucena et al 1997].  

 Através dos cursos on-line oferecidos pelo portal EduKBr, os profissionais do 

GP desenvolveram habilidades e competências importantes para um tutor, a fim de 

trabalhar de acordo com concepções atuais de educação, nas quais o aluno é sujeito e o 

professor é parceiro neste processo colaborativo.  

 Outra frente de trabalho educacional do GP é o projeto KHouse 

(http://venus.rdc.puc-rio.org.br/kids/kidlink) que, desde 1995, tem como premissa a 

inclusão digital de crianças, jovens, adolescentes e idosos de camadas populares. 

Devido ao crescimento do projeto, houve a ampliação de seus objetivos para atender 

uma das necessidades deste público: a de ingressar no mercado de trabalho com um 

mínimo de conhecimento tecnológico. 

3. A proposta do Projeto KHouse Profissionalizante  

As ações de trabalho do Projeto KHouse Profissionalizante: Jovens do Saber Digital 

[http://www.khouse.fplf.org.br/jovemdigital] teve inicio no final de 2002, partindo de 

uma preocupação social acerca da profissionalização dos jovens das camadas menos 

privilegiadas da população que participavam direta ou indiretamente de algumas das 

ações do GP na cidade de Fortaleza.  

 O projeto foi implementado no Ambiente Virtual de Ensino do Centro de 

Referência do Professor [http://www.crp.ce.gov.br], que cedeu sua estrutura técnica e o 

suporte de pessoal necessário. A primeira turma iniciou suas atividades em fevereiro de 

2003, com a participação de professores voluntários e ex-estagiários do CRP, o apoio e 

a supervisão da equipe pedagógica do Núcleo de Tecnologia Educacional (NTE) e a 

gerência de extensão do Centro Federal de Educação Tecnológica do Ceará 

(CEFET/CE). 

 O projeto funciona através de um curso modular com conteúdos referentes à 

manutenção, programação e instalação de software. As aulas presenciais (205h) 

ocorrem durante quatro horas por semana, aos sábados, por um ano. Nos últimos 

módulos, os alunos são encaminhados ao estágio supervisionado, onde vivenciam 

práticas profissionais de um técnico em informática. Os alunos usam a plataforma 

AulaNet, pela qual recebem suporte on-line sobre o conteúdo do curso e uma lista de 

discussão gerenciada pela organização Kidlink (http://www.kidlink.org) para a interação 

assíncrona.  



 O método avaliativo é feito de modo contínuo ao longo dos módulos. Os 

professores voluntários são de áreas diversas, demonstrando a interdisciplinaridade da 

informática. O curso trabalha com projetos [Hernándes, 1998], construindo conceitos 

junto com o aluno e fazendo dele um multiplicador deste conhecimento dentro de seu 

contexto social e escolar. Nessa abordagem, alguns dos alunos são convidados a se 

tornar monitores da turma seguinte, dando continuidade a sua formação, ampliando e 

consolidando as ações do grupo.   

 No ano de 2007, a KHouse Profissionalizante agregou uma nova abordagem a 

sua proposta de ensino, oferecendo aos seus alunos o Programa Aluno Monitor. 

4. Metodologia do Programa Aluno Monitor 

A equipe de educação Microsoft Brasil concebeu, em 2003, o Programa Aluno Monitor 

(http://www.alunomonitor.com.br), a partir da experiência regional bem-sucedida da 

Universidade Estadual Paulista (Unesp) de Bauru (SP).  A experiência passou a ser 

realizada junto à rede de escolas públicas, diagnosticando carências pedagógicas e 

buscando soluções para o uso das tecnologias de comunicação e informação no processo 

de ensino-aprendizagem. O programa tem sido realizado em parceria com Secretarias de 

Educação, proporciona formação técnica e gratuita para gerenciamento dos laboratórios 

de informática das escolas e o uso das TICs. Para que essa parceria seja viabilizada, a 

Microsoft oferece o conteúdo do curso, a ferramenta de gerenciamento on-line e 

professores capacitados que serão responsáveis pelo treinamento de novos 

multiplicadores. Assim, o Programa Aluno Monitor contribui para elevar as habilidades 

competitivas dos alunos a um novo patamar, gerando melhoria no ensino e na 

aprendizagem, e promovendo a inclusão digital. 

 O programa é composto por um portal do Aluno Monitor, pelo qual os 

participantes acessam os conteúdos, uma ferramenta de gerenciamento para 

acompanhamento dos cursos on-line e um kit com instruções de funcionamento e 

navegação. O curso oferece diferentes ferramentas para a comunicação escrita: 

Portifólio, Fórum, Reunião da Turma, Entre Colegas e E–tutor. A mediação pedagógica 

é realizada, basicamente, através da ferramenta E-Tutor, para onde as dúvidas e as 

tarefas são enviadas e respondidas pelo tutor da turma. O Fórum é o local de troca de 

idéias, onde é importante definir e explicitar, claramente, os objetivos/ 

intencionalidades, bem como “ouvir” os alunos. O curso pode ser feito em três semanas 

ou três meses, dependendo da experiência e da disponibilidade de tempo do aluno. 

Assim, a metodologia do programa vai se multiplicando e atingindo, cada vez mais, um 

número maior de pessoas na comunidade.  

 Em 2006, a equipe do GP finalizou a etapa de formação de Tutor Orientador e 

recebeu o credenciamento da Microsoft para disponibilizar o Programa Aluno Monitor 

para escolas e para a sociedade em geral. A partir do status adquirido, o GP incorporou 

o Programa Aluno Monitor nas atividades da KHouse Profissionalizante de 

Fortaleza/CE. 

5. A Experiência com Alunos da KHouse Profissionalizante 

O primeiro curso Aluno Monitor na KHouse Profissionalizante beneficiou três turmas 

de alunos, entre os meses de agosto/2007 a fevereiro/2008. A equipe trabalhou, ao total, 

com 98 alunos, com 8 tutores em formação e uma tutora já diplomada.  



 Os conteúdos dinamizados no curso têm como duração média 30 horas. A Fase 

II é dividia em duas partes que se completam. Por este motivo, para o aluno acessar o 

conteúdo da Fase II/Parte II, é necessário que ele tenha completado a anterior. Ele só 

possui uma avaliação formal a partir da Fase II. O curso utiliza diversos exercícios e 

dicas que reforçam o material visto. Os exemplos práticos de aplicação do conteúdo 

ajudam na acomodação e na assimilação [Piaget, 1977]. A avaliação final, de cada fase, 

pode ser realizada até três vezes no mesmo dia, e fica disponível até o prazo 

estabelecido previamente. Deste modo, a possibilidade de reconstruir o raciocínio é 

trabalhada com os alunos, buscando novas maneiras de encontrar uma solução.  

6. Resultados Alcançados  

Entre os meses de agosto de 2007 a fevereiro de 2008, o Programa Aluno Monitor, 

incluído na programação das atividades do Projeto KHouse, formou 53 estudantes e 8 

professores. No total, foram 98 inscritos, com a evasão de 19 e a reprovação de 26, 

ainda aconteceu mais de 50% de aprovação. Dentre os alunos aprovados, três deles 

passaram a ser tutores de aprendizagem e exerceram o seu estágio nas turmas seguintes. 

7. Considerações Finais  

A nova metodologia e a oportunidade de aprendizagem muito acrescentaram no cenário 

educacional da KHouse Profissionalizante de Fortaleza. A avaliação realizada foi 

positiva e, como resultado, duas novas turmas de Aluno Monitor já estão articuladas 

para abril de 2008, juntamente com a formação de novos tutores ocorrendo em paralelo. 

Entretanto, almejando um constante aperfeiçoamento, uma das metas a ser perseguida 

será proporcionar situações que permitam uma maior interação entre os alunos. O 

estabelecimento de datas para a entrega das tarefas determina a participação prática e 

rápida dos alunos, voltada a responder/cumprir as questões/atividades do curso.  

 Ficou comprovado que os alunos da KHouse Profissionalizante conseguiram 

conceber este espaço on-line como um ambiente de aprendizagem, com suas 

características e peculiaridades. Foi observado que o programa os ajudou a ser mais 

ativos e reflexivos na busca de soluções. Foi um processo de amadurecimento e de auto-

aprendizagem importante, tanto para a formação profissional como na pessoal de cada 

participante do Programa Aluno Monitor. 
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